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A “Warner Brothers ' 
compra a velha 
“Vitagraph 


companhia cinematographo 
ca WWarner-Brothers desco- 
nhecida ha trez annos e hou 
uma das mais fortes no mercado 
de films acaba de adquiri 


por uma quantia superior 4 um 
| l 


nilhão de dl: ai rock RE ( 
interesses da Companhia Vi 
pagraph | mais antiga «dd 
| Tel Limi 
[Esta transacção não consolida 
duas companhia com 
ac nteceucom o caso da Metrs 
Goldwvn”, mas dissolve a VN 
tagrapho completamente c di 
“Warner Brothers do MSL 
IM pra! de todos Os strich so col 


eos archivos deposttos com 


tractos, utensilios e bens de rai 


d aquela compreza « obrx 
ido dos centros de aluguer qu 
v Vimagraph” possue nos | 
Ads, | ne 
Lao Lo migo t no extraneciro 
Isto é important por que à 
Warner-Brothers não contava- 


com orgaunisação propria para 
distribuir seus films, emquant 
ue a companhia comprada pos 
na orgãos de aluguer por roda 
| parte; O impulso que a "War- 
ner obterá com esta aquisição 
obvio: Outra valiosa proprie- 
lude que muda de mãos nesta 
nda é u dos depositos ck titims 
Vitagraph” que datam de 
Vinte Cc quatro annos 
Stuart Blackton é Albert Emith 
ndaram a Vitagraph ca 
iministraram, dirigindo-a e ex- 
rando-a desde os albores da 


JUStria, Nos tempos em que à 





'athé fazia seus primeiros 
sos na França Blackton 
ic era reporter do New Yorl 
N ortd' fo enviado pol seu 


viiss ESTHER ROLSTAN, da Paramount. 


y ! N 
jornal para entrevistar Edison 


nos dias em que este se dceu- 
Piva com aq invenção de seu umas dezenas de metros ape- primçiro monopolio — cinemato- sabe, data de ha trez annos 
bioscopio Empressionado pelo nas que mostrava um trem lan- graphico, Siuis absorveu mais bora tenha enorme prestigio 
je vira no jaboratori do im cando-se para os espect dores tárde a “Ralem “e a “Lubin”. hoje em dia 

ntor. Blackton induzit seu 1 apresentação: tor um ENito outras casas precursoras dos D'esse modo, a novel fabrica 
migo Smith a exhibir O trem E assim nasceu d “Vitagraph , [Estados Lnides tragou a mais antiga do ramo 
expresso do diamante. film de al uma das pedras angulares do A Warner” segundo se cinematographico 
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Dever de Consceincia 


0900990090 0999090900900990 
Vilm da Universal com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Frank Moody — JackK HoxiE 
Henrique Moody — Bartlet Carre 
Thompson — Duke R. Lee 
Emilia Phillips — CHARLOTTE 

STEVENS 
Maria — Alys Myrrell 
O banqueiro — William Welsh 

po 

A pequena cidade de Flagg 
andava sobresaltada com os 
continuos roubos, praticados pelo 
bandido por alcunha “O Corvo” 
ec uma recompensa de cinco mil 
dollars fora offerecida pelo ban- 
queiro da localidade, que era a 
victima predilecta do patife, 
a quem o agarrasse. 

O delegado policial de Flage, 
o Sr. Frank Moody, era um 
rapagão corajoso com os ho- 
mens, mas extremamente ti- 
mido com as representantes do 
sexo fraco. Tanto que a jovem 
e linda Emilia Phillips andava 
enfeitiçada por elle, mas o rapaz 
não tinha coragem de chegar- 
se ás fallas e esquivava-se sem- 
pre da pequena embora ella tudo 
fizesse, ardilosa e faceiramente, 
para lhe dar a entender que sym- 
pathisava' muito com elle. 

Ora, nessa occasião, exacta- 
mente, corriam pela cidade vagos 
boatos de que “O Corvo” outro 
não era senão Henrique Moody, 
irmão do proprio delegado, 

Henrique amava a linda Ma- 
ria, filha do banqueiro, tendo 
havido um desaguizado entre 
elle e o capitalista, por ter este 
mandado executar a hypotheca 
da fazenda dos irmãos Moody. 

Em bôa fé, sinceramente, Hen- 
rique ficára convencido de que 
o banqueiro agira com perfidia 
nesse negocio e, impetuoso como 
era, levou seus protestos até ao 
terreno da aggressão. 

Umdos mzm> ros da quadri- 
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lha, que tinha sido preso e estava 
ferido declarou ao delegado que 
Henrique era de facto seu chefe 
e pretendia no dia seguinte 
assaltar o banco da cidade. 

Allucinado com essa revelação 
Frank partiu immediatamente 
à procura do irmão, afim de 
evitar esse planejado assalto. 

No caminho, encontrou-se com 
Emilia, que lhe disse desconfiar 
de ser Thompson, o gerente do 
banco, o chefe dos bandoleiros; 
sendo a declaração do bandido 
preso falsa e propositada para 
o fim de desviar as suspeitas e 
fazel-ss recahirem sobre um in- 
nocente. 


logo. ao primeiro socco, o miseravel cahiu. 


Frank porem não lhe deu cre- 
dito, pois estava, elle proprio 
convencido da culpalidade de 
seu irmão-— 

No dia seguinte, à hora da 
abertura do estabelecimento 
cario um automovel se detem 
à porta do banco e d'elle saltam 
duas pessoas, que, apressada- 
merte, penetram no edificio. 

Momentos depois sahem e 
tomam de novo logar no vehi- 
culo, que parte a toda veloci- 
dade. 

Minutos depois, corre a no- 
ticia de que o banco fôra assal- 
tado pelo “Cirrvo”, justamente 
no momento em que Frank an- 


dava pelas montanhas a 
cura do irmão. 

All, ao dobrar uma estrada, 
Frank encontra-se com Henrique 
que já havia enterrado o di- 
nheiro, O delegado pede-lke 
que desista do seu proposito 
de assaltar o banco, ao que Hen- 
rique responde ser tarde demais, 
pois já o fizera, 

Frank não hesita e dá-lhe voz 
de prisão... 

O povo, ao saber que o “Cor- 
vo” tinha sido, finalmente, pre- 
so, quer, á viva força, apode- 
rar-se do culpado c lynchal-o. 

Mas o delegado defende-o e 
leva-o para o tribuna! onde Hen- 


Pro- 
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O proprio delegado foi leval-a & prisão. 
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[A CILIE Col aci cond minaco 
[orea 
Maria porem nao , 5 da 
nformaãr com a triste sorte 
de seu amado + Cm conversa 


com Frank. loegra convençello 
le que o timão e nnocente e de 
ue ele devia trabalhar para 
iescsobrir o verdadeiro criminoso 
Va vespera do dia marcado 
ra a execução, Henrique rc 
be cum bilhete do “Corvo 

m que este lhe dizia que nada 
ciasse, pois estaria dierto 

Frank julga ser isso um ardi) 


h 


pra cite tHenricue o CONSErvi 


tado. ao que o irmão afitema 
ec o Cotvo” € sincero nois 
do o seu empenho deve er 
cho livre, para que lhe aponte 
logar onde o dinheiro fôra 
ondido. Frank sorri € espera 
ela manhã seguinte 
4 qgurora vem rompendo € q 
ndemnado com a cabeça Co 
erta por um sacco preto, cam 
po vagaresamente para a morte 
[De subito. ci quo trez cúval 
ciros — investem para os guar- 
das-e fogem levando Henrique 
Quando se acham já bem dis 
tantes Os bandido: param c 





au ndo o Corvo estende aq 
mão a He rIQque, sente que al- 
remas lhe prendem o pulso 
irrancando o capuz sinistro 
reconhecem o delegado que to 
pára o logar do irmão para mai 
indie | 
À cCescontran de temia | 
TOCA Fr Wn pu j Corvo Ut 7 
de -facto- Enompson; o gerente 
do. banco | 
Henricuc devolve o dinheiro 
que - roubira mente para s | 
vingar do banqueiro ce a tel 
idade rata para os dos irmã | 
que crsam com às creattures cu 


haviam feto despertar seus cu [39 valente com os homens, Frank cra de uma timidez extrema diante de uma mega. 


[ IÇÕES para |» amor 





so Frank montou immediatamente a cavallo para partir em busca de seu irmão. 


A llucinado com essa revelaç 
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| Caprichos de Mulher 


| Film da lex, tendo como protagonistas 











| Buck Jones e Lucy Fox 


Il * 
| * * 

Desde ha muito aquelles dois amigos de 
longos annos desejavam ver casados a filha 
| de um com o filho do outro. A amizade, 
que os unia, era forte e sincera e clles que- 
riam vel-a consolidada com um laço de pa- 
| rentes, para que mais intimos se tornassem 
ainda. 
| Ambos cram já cdosos, ricos, sendo Sa- 
il mucl Barr, presidente do Atlantic Commer- 
! cial Bank ce pai do joven Richard e John 
Vayne, presidente da V. A, Railway e pai 
da caprichosa Sylvia, Achavam os dois ve- 
lhos companheiros que, sendo Richard moço, 
com grande fortuna e possuidor de um phy- 
sico de almofadinha, a pequena havia de, for- 
çosamente, morrer de amores por elle e, afim 
de melhor conseguirem o que desejavam, 
John Vayne convidou o joven Richard Barr 
para seu secretario particular, pois, sendo o 
escriptorio na propria residencia, haveria sem- 
pre opportunidade de estar o rapaz em con- 
tacto com Sylvia. 

Esta, porém voluntariosa em extremo, 
creada sem os carinhos e conselhos maternos, 
que sempre conseguem tornar brandos os cz- 
racteres mais rebeldes, acostumada a fazer 
tudo quanto muito bem entendia, cra bastan- 
te que o pai se oppuzesse a um só dos seus 
caprichos para que ella mais depressa o exe- 
cutasse. 

Era isso que o Sr. John fazia sentir a seu 
amigo: Samuel, dizendo-lhe mais que perdera 
as esperanças de ver realisar-se aquelle con- 
sorcio pois Richard não lograva vencer cs 
caprichos da pequena. 

Ao ouvir isso lembrou-se o velho Barr 
de que Vayne se mostrasse d'alli por diante 
contrário ao casamento de Svlvia, com. Ri- 
chard, pois assim estimularia scu amor pro- 
prio e clla viria a gostar do rapaz, que, sendo 
seu filho, não podia deixar de ser irresistivel. 
Julgando excellente o plano do amigo, Vayne 
escreveu na mesma occasião e mandou levar 
ao jardim onde os dois estavam uma carta 
concebida nos seguintes termos; 
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RECEBA 


ERC 
EE as 





Agora ella já não pensava tanto em casar por capricho. 


Caro Senhor: nar, communico-lhe que não necessito mais de seus serviços 
p E a OQutrosim rege-lhe que ponha termo de uma vez para sempre às 
or motivos cue não lhe quero dar o desgosto de mencio- suas atrençees para com minha filha, 
Respeitosamente, 
John Vayne, 
Sylvia ao ler a carta e não acreditando na veracidade da 
mesma, foi immediatamente ter com seu pai a quem pediu explico- 
ções d'aquelle procedimento ao que elle, fleugmaticamente, respondeu: 
—- Para ser positivo, minha filha, cu não gosto nada d'esse 
(C utirúa na pagina 29) 
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Um concerto de automovel que, como kom conserto, está produzindo 
harmonia perfeita. 


Doce repouso 
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À mulher perante 0 jury 


Film da First National tendo 
como principaes interpretes: — 
SyLvia BREAMER, FRANK MAYO, 
Lew Copy, Bessig Love, Hoe- 
BART BoswoRTH, Roy STEWART, 
Henry WaLTHALL, MARY CARR 
e MYyRTLE STEDMAN 


+ 
*. í* 


Ceorge Montgomery cra um 
d'esses typos - sem escrupulos, 
dados a conquista amorosas, 
desgraçando moças, sem dó nem 
piedade e seguindo sempre avan- 
te em sua carreira de torpezas, 
impavido e impune. 

Sua primeira victima, nesta 
historia, foi Betty Brown, a quem 
elle se apresentou com o nome 
de George Wayne, enganando-a 
com promessas de casamento € 

es: levando-a para a casa chamada 
“Ce Perer-Pan, uma vivenda linda á beira-mar, 
fóra do bulício do mundo. 

Quando a moça julgava chegado o dia do cum- 
primento da promessa d'elle, teve a desillusão de se 
vcr abandonada e ainda escarnecida pelo miseravel que 
chegou a lhe offerecer uma pistola, para que ella se 
suicidasse, caso julgasse que ecra de mais neste mundo, 
objectando, porem, desde logo, com o mesmo ar zoimr- 
beteiro, que não cra caso para tanto, e que nem ella'teria 

coragem para pôr em pratica esse acto. 

(Continúa ra pag. 29). 

Ao lado : Mas como pode a senhora affirmar que isso se passou assim ? 
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Amor triumplante 


Ds e 
Vovella de EMERSON Hougn 


inematographada pelo Pa- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


nicl Mac Masters — Jack 
IOLI 

w Nabours 
RENCI 

sie Lockhart Lois WiLsoN 

mao Rudabaugh NOAH 
SEERY 


| Williams 


ERNEST Tor- 


David Dunhar 
co Centavos útephen Carr 
vor MeCoyne Guy Oliver 
nchez Welliam Carroll 

t. Griswold Clarence Geldert 
ctison George Irving 


“+ 


À guerra civil, que, annos atraz, 
se desencadeára na vastas re- 
ciões do Texas, tinha tolhido por 
completo o progresso d'aquella 
parte do territorio norte-ame- 
ricano onde o commercio nunca 
podia se desenvolver pela falta 
absoluta de meios de transporte 
com que lutavam cs fazendeiros, 
que alli empregavam sua acti- 
vidade. 

Entre os habitantes d'aquelle 
Estado, vivia agora, adminis- 
trando ella propria a fazenda 
Del Sol, sua jovem proprietaria 
miss Taisie Lockard, que em- 
penhava todo o seu esforço para 
continuar a obra all iniciada 
por seu pai. Entre seus auxiliares 
miss Taisie contava com a de- 
dicação paternal do velho em- 
pregado Jim Nabours, seu fiel 
conselheiro ec gerente da fa- 
zenda 

Ora, a fazenda del Sol era 
cubiçada por um tal Simão Ru- 
dabaugh. typo do canalha e ve- 
lhaco, que procurava passar 
por homem de respeito. Simão 
encarrega um de seus cumplices 
de roubar uma mala na qual 
se acham os documentos da 


Para poder impedir o crime de Simão, Daniel 


” 





E 


Desta vez miss Taísic rzccbeu o garboso Danizl com mal disfarçada sympathia, sob o olhar divertido do velho Jim: 


posse da fazenda, pois uma vez 
em seu poder esses papcis, não 
lhe será dificil apoderar-se d'a- 
quellas terras. 


Naquelle dia, miss Taisie viu- 
se na contingencia de despedir 
todos os seus empregados, pois 
lutando com serias difficuldades 


finge-se disposto a ser cumplice 


financeiras, não - podia - con- 
tinuar a manter os serviços de 
exploração de sua fazenda. A 
dedicação de Jim, porem, pro- 
tege-a e, estimulados por elle, 
todos os demais cow-boys prom- 
ptificaram-se a auxiliar a moça, 
continuando a trabalhar de graça, 
até que ella lhes pudesse pagar. 


“Neste dia appareceu na fa- 
zenda Del Sol a figura insinuante 
de um rapaz de nome Daniel 
Mac Master, antigo amigo do 
pai de miss Taísie, que vinha 
trazer a esta a grata noticia de 
que em breve poderia vender 
bem seu gado, pois a estrada de 
ferro, não tardaria a chegar até 
à proxima cidade de Abilenc, 
que passaria a ser um optimo 
mercado. Miss Taisie teve logo 
a ideia de pôr em pratica o an- 
tigo sonho do seu pai que era 
atravessar aquellas vastas flo- 
restas, ligando assim o norte 
ao Sul do paiz e, advertida por 
seu visitante de que ia se expor 
a grandes perigos com aquella 
jornada, ella a nada attende e 
dá ordens a Jim para que reuna 
o gado pois tenciona em breve 
partir para Abilene. 

Dias depois, tudo está arran- 
jado; entretanto a caravana 
não pode seguir porque os man- 
timentes existentes na fazenda 
não dariam para mais de dez 
dies de viagem. Essa difficu!- 
dade, no entanto, é removida 
pois horas depois, uma carroça 
carregada de viveres, chega man- 
dada por Daniel, que se offereceu 
para fazer parte da caravana. 
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Gom gesto rapido, Daniel deteve a mão do Eandido 


Quando o vehiculo, que trou- 
xera os mantimentos ia se reti- 
rando, miss Taiísie deu por falta 
da mala: contendo seus dacu- 
mentos. Deteve a carroça e 
dentro d'ella encontram a mala. 

As. suspeitas do roubo, que, 
na realidade, fôra praticado pelo 
conductor da carreça, que cera 
um dos cumplices de Simão, re- 
cahiram logo sobre o rapaz, que 
immediatamente | foi expulso 
d'alli por Jim, emquanto a ca- 
ravana começava à se mover 
em demanda do seu destino. 

Simão Rudabaugh então ar- 
regimentou seus homens: d's- 
posto a atacar à caravana para 
roubar os documentos, que tanto 
ambicionava: porem Daniel, dis- 
posto a proteger miss Ta'sie, a 
quem sinceramente amava, de- 
cide estragar os planos do ban- 
dido e; para isso, alista-se em 
suas hostes. 

Nessa noite dois homens fôram 
encarregados de ir ao acampa- 
mento estabelecido por miss 
Taisie effectuar o roubo, porem, 
Daniel, partindo na: frente, foi 
esperal-os alli, penetrando sor- 
rateiramente na barraca da moça, 
onde aguardou a chegada dos 
bandidos, que poz fóra de com- 





bate. com dous tircs certeiros, 
partindo immediatamente a dar 
a Simão a noticia de: qu? seus 
hasmens tinham sid> mertos 
relos cow-boys da fazen'a d2l 
Sol. 


O bandido não desanimou 
porem e no dia seg iinte cont!- 
nivu a segu 7 de l5age a cara- 
Vanda. 


Com a aurora d'aquelle dia 
Cchegára o momento mais pe- 
rigõso para os viajantes. À ca- 
ravana começava à penetrar nas 
terras: dos Indios (Comanches, 
nas margens do Rio Reed, fron- 
teira do Estado de Texas, onde 


aquella tribu de selvagens do- 
minava com crueldade, massa- 
crando todo homem de. raca 
branca que | ousava invadir 
su=s terras, 


Rudabaugh e seus homens se- 
guiam esperando a opportuni- 
dade para levar a cabo seu plano, 
quando, num momento de des- 
canso, surprehendeéu uma jovem 
india entregue á volupia das 
aguas mansas do magestoso rio. 

Cruel é perverso, elle não teve 
duvida em “infligir à pobre sel- 
vagem a maior ' das afirontas 
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boys, do. Te- 
xas, depois de 
um violento 
combate | com 
a quadrilha de 
Simão, prose- 
guem rumo à 
Abi'ene onde 
dics depois, 
chegam victo- 
rioscs, recebi- 
Jos pelos miis 
enthusias ticos 
applauscs des 
habitantes. 
Abilene, cra 
de facto agora, 
am exceilente 
mercado de ge- 
doemiss Vaisie 
cgo no dia se- 
suinte vendeu 
suas rezes por 
om preço. 
Nesta noite, 
emquanto Os 
cow-boys, reu- 


n'idss no bar, 
festejavam 
iquelle — acon- 
tezimento Si- 
mão que esta- 
va alerta, sur- 
prehendo miss 
Tais'e em seu 
quarto € auxi- 
liado' por um 


matendo-a em ss- 
guida para evitar à 
denuncia-à tribu. 
O miseravel, foi 
neste momento 
surprehendido por 
Daniel, que, indi- 
gnado, o desarma 
c abandona defi- 
nitivamente | diri- 
gindo-se ao acam- 
pamento de miss 
Taisiea quem foi 
avisarde que osin- 
dios preparavam 
um ataque contra 
sua caravana, 
Quando todos os 
homens da cara- 
vana  entrinchei- 
rados esperavam 
esse ataque, eis 
que chega um con- 
tingente do exerci- 
to norteamerica- 
no, commandado 
pelo coronel Gri- 
wol, que, infor- 
mado de tudo, 
conseguira prender 
os dois chefes dos 
Camanches e tra- 
zia-os comsigo. E 
os bravos -cow- 


IZ 


Miss Lois Wilso» no: pacel 


dos seus homens, rouba a mala. a 
despeito da prompta intervenção 
de Daniel, Lim dos cow-boys 
de miss Jaisic, consegue, no en- 
tanto retomar o precioso ob- 
jeeto enquanto Daniel perse- 
nuindo a bandido, subjuga-o e 
tral-o à presença do coronel Gri- 
wold, 

Os indios exigiam para assi- 
gnar um tratado de paz com os 
brancos, a entrega do assassino 
de sua jovem companheira. Da 
morte d'aquelle bandido depen- 
dia, assim, a paz com os Coman- 
ches e o coronel Criwold, não 
poz duvida em castigal-o, para 
assegurar a paz naquella região. 

Dias depois, miss Taisie, agora 
a mais rica fazendeira do Texas, 
volta com sua gente e mais o 
destimido Daniel, cuja corzgem 
e abnegação decidira a victoria 
de seu grande emprehendimento 


Ella comprehendia agora que 
fôra injusta para com aquelle 
rapaz a quem chegára a julgar 
um ladrão e que só agia im- 


pulsjonado pelo amor, 
dedicava. 


que lhe 


E, d'aquella data em diante, 
a fazenda Del Sol mais progre- 
diu sem cessar dirigida pelo 
braço forte de Daniel, 


Emerson HovcH. 





de Taisic 
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O velho gerente acolheu com desconfiança aquele inesperado auxiliar 
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HR a Sa qESeasE SER) 
BESESESSSTISASS IATA T ASA CITA STES RSESESAUSAÕOS SESATISASAASAATTSS DESSAS DAS SEITA 


OS QUE VIVEM NO ECRAN 


CSI TÊ 


LEFT 


E 
RERERERE IE 


Os resultados de 
um certamen 


A revista norte-ame- 
ricana Motion Picture, 
abriu um concurso ba- 
seado nas seguintes 
perguntas: 


1.º Qual o film mais 
popular? 

2.º Qual o astro 
mais popular? 

Quantos aos films 
o primeiro resultado 
publicado é o seguinte: 


VOTOS 


Os dez manda- 

mentos : 371 
Monsieur Beau- 

345 

Scaramouche..... 
O nascimento de 

uma nação... 
Escravisada...... 
Os bandeirantes. 
O falcão do mar 
Robin Hood.... 
As.orphãs da tem- 

pestade 
'Fogo, cinzas, na- 

A dos pirar anos 323 
O Bend de 
“Notre Dame .. 320 
A rosa branca.. 318 
O “ladrão de Ba- 

317 
Grande assim!.. 303 
O paraizo prohi- 

DIJO sousa 260 
O circulo do casa- 

mento seno co s 29 
Peter Pan 241 
Abrahan Lincoln 238 
O cavallo de ferro 204 


Quanto aos artistas: 


Gloria Swanson.. 503 
Ben Lyon...... - 490 
Harold Lloyd.... 488 
“Colleen Moore... 485 
Richard Dix..... 484 
Norma Talmadge: 431 
Mae Murray. ... 425 


Corinne Griffith. 423 : ? 
RE No varro: A actriz GRETA NIssEN, estrella da cinematographia sueca, contractada pela Paramount. 


Pota: Negric'. en ato 420 Lillian Gish 385 Rod La Rocque.......... 309 Eleanor Boardman........- 2 
Charles Chaplin 419 Monte Blue.........,..,. 356º Norma Sheare=. ....,.... 308. Irene Rich 


John'' Gilbert AS AH CE SECRI psupara eso ts eai Adolphe Menjou 308 Marion Davies 
Mary Pickford + 4]6 Ricardo Cortez... 


Lewis Stone 0.415 - Douglas Fairbanks... 
Rudolph: Valentino... ..... 412 Bebe -Daniels .... 


Thomas Meighan......... 301 Bessie Love... 
Blanche Sweet...... “+ 294 Alice 


ERES cats Florence. Vidor... ..,.:... 290 
Lloyd: Fughes:. cc... 411 Milton Sills Anna Q. Nilsson. 


TOY CO sa musraçs 
Warren Kerrigan 
285 Antonio Moreno 


14 





DD no RED 
ão A si 1 


Dean 


“> 
«rua fat 


e 


AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA — Miss MARION NIXON da Fox Film Corporation. 
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Sombras passageiras $ 
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Film da Albatroz, tendo como 
principaes interbretes. IVAN 
MosjoOUKINE, MADAME LISSEN- 
Ko, MLLE. ANDRÉE BRABANT € 
Henri Krauss. 
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No pittoresco e aprazivel sítio, 
denominado Happyland, vivia 
o bonanchão Sr. Barclav, em 
companhia do seu robusto filho 
Luiz. 

O velho Barclay 
feliz. Tinha. grande . adoração 
pelo filho, que se consorciára 
com a linda Alice. Luiz fôra 
creado, ignorando sempre por 
completo todas as tentações do 
mundo. Vivendo naque'le pa- 
raiso, que ecra Happyland, nunca 
d'alli se afastára. E como sem- 
pre vivesse no campo, tornára-se 
um rapaz de compleicão her- 
culea e bom humor inalteravel, 
no que ecra imitado pela jovial 
Alice. 

Certo dia, recebeu'o Sr. Bar- 
clay, a noticia do fallecimento 
de seu pai, que legára ao neto 
* uma fortuna colossal. Luiz bem 
queria prantear a morte do 
avô, mas a ideia dos milhões 
foi tão alviçareira, que elle não 
poude reprimir a sua alegria, 
máu grado as reprehensões de 
seu pai. * 

Teve pois, Luiz. que partir 
para Paris, afim de se entender 


cra muito 


| 
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Ainda pro-inziano, o rapaz asso nkrava-se com os modos dzsenvo!tos das parisiers,s. 
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com o tabellião a respeito da 
fabulosa herança, emquanto Alice 
ficou em companhia do velho, 

Chegando a Paris, Luiz hos- 
pedou-se no melhor hotel, ins- 
taliando-se no mais luxuoso 
quarto. Sentia-se aturdido na- 
quelle meio tão differente do 
seu e, como não cera indiffe- 
rente ao bello sexo, acompanhava 
ividamente com os olhos a 
cnusma de raparigas escanda- 
losamente vestidas e que lhe 
causavam tanta perturbação, 

Todavia, seu modo de trajar 
à provinciana, despertava riso 
e mesmo algumas pilherias dos 
hospedes do luxuoso hotel, Não 
era de extranhar, pois, que não 
lhe lig :ssem muita importancia, 
a comegar .pelos creados, que, 
por muito favor, só o serviam 
em ultimo logar. 

Mas em breve, a noticia de 
que Luiz era um grande millio- 
nario, possuidor de vinte mi- 
lhões de francos, espalhou-se 
rapidamente. , 

Essa noticia produziu o ef- 
feito de um milagre. D'ahi por 
deante começou a ser o primeiro 
hospede em tudo. As mulheres 
viviam a offertar-lhe sorrisos 
e olhares provocantes, que era 
de fazer um santo perder a ca- 
beça, quanto mais um inexpe- 
riente provinciano... O dono do 
hotel desfazin-se em gentilezas, 
os altos financistºs vinham pro- 
por-lhe negocios, etc, Mas Luiz, 





que já estava mais 
“escovado” susti- 
tuira suas roupas 
matutas, por impcc- 
cavel cas co, .-feita * 
no -melage- alí jote 
deP“ris;-tornando- 
se pois: um- elegante 
rapagão, de mascu- 
ja € impressionado- 
ra belleza, 

Ebrio de novida- 
des, nacuelle meio 
deslumbrante, entre 
fest's cc cabarets, 
emfim, em pleno de- 
lirio da vida bohe- 
mia da cidade do 
pra-er, Luiz esoue- 
cera-se por completo 
de Alice. Nunca 
mais dºra noticias 
suas AO Pp9i, que es- 
tava furioso com is- 
so, tanto mais qua- 
nto Álice definha- 
va dia a dia, tortu- 
rada pelºs saudedes 
do esposo ingrrt-. 

Naquella ecpocha, 
fazia o encanto dos 
salões mundaros a 
formosissima Jac- 
ouelina, duquez: 
de Soria, que vivia 
rodeada por uma 
chusma de explora- 
dores, Os quaes que- 
riam por forca, que 
ella conoquistosse 
Luiz, afim de lhe 
extorquir alguns 
milhces. 

De facto, Luiz 
sentia-se vivamente 
impression"do pela 
belleza fulgurante 
de Jacqueline, to- 
davia era muito es- 


(Continúa na pag. 33) 


O velho Barclay enternétia-se & ideia de que ia ter um neto, 


' 


A billeza dz Jacquclina causou profunda impressão sore Luiz, 
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O intermedio de uma festa em casa de Von Groot: 


ARTE MULHER | 
| 


| E DINHEIRO 
=| 
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Film da Universal com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Isoel Ludani — MARY PHILBIN 
Francis Doran—NoRrMAN KERRY 
Joseph Ludani — Josef Swickard 
Abel Von Groot — William 
Concklin 
Tory Serecold—Ro- 
SEMARY THEBY 
Mme. Suze — Rose 
Dione: : 
Rosalie — BerTTY: 
FRANCISCO, 


x 
* 
(Resumo da parte 
já publicada) 


Flumilde operaria; 
empregada de um ate- 
lier de costuras da 
Quinta Avenida, de 
propriedade de Mme. 
Su-e, a modista mais 
elegante: de Nova 
York, Isoel Ludani: 
era “filha de um pin- 
tor de tolento, mas 
a quem a gloria ain- 
da não sorrira. 

Bôa, brendada, en- 
cantadora, Isoel ti- 
nha grande ad- 
miração “e carinho 
por seu pai,. Por 
isso foi-lhe tã 
doloroso ouvir sobre 
ele palavras ironi- 
cas duma collega na 
loja, que, num. im- 
peto de justa indig- 
nação atirou-se à in- 
solente, travando com 


ella luta tão agitada que nellu fi- 
cou inutilisado o precioso vestido 
com que estava para se apresen- 
tar á clientela. 

Mme Suze, indignada com 
esse prejuizo despediu-a e. inti- 
mou-a, sob pena de prisão, a pa- 
gar o vestido... 

Sabendo do facto, Francis Do- 
ran, proprietario de um impor- 
tante estabelecimento de venda: de 
quadros que já sympathisáva. im- 
mensamente com ella, promptifi- 
cou-se a satisfazer a importancia 
pedindo a Mme. Suze apenas 
que não dissesse a Isoel que fôra 
elle quem jizera esse bagamento. 

Nesse mesmo dia, muito afflitco 
com o que succedera a sua jilha, 
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Foi Loran quem a soccorreu carinsosamente. 


Ludani acceita uma proposta 
que lhe fóra feita por dous pba- 
tifes para ir'á casa do jamoso 
amador de quadros van Groot afim 
de identijicar um valioso Rem- 
brandt, que elles pretendiam rou- 
bar. Mas um creado despertou 
a tempo de evitar o roubo. 

Mas emquanto os dois patijes 
conseguiram fugir, Ludani joi en- 
tregue á policia, por ordem de 
Van Groet. E julgado, foi con- 
demnado, de nada valendo seus 
protestos de innocencia 


] 


Se E 
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OQ enamorado tonou-a nos braços € levou-a, guiado por seu pai. 
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Isoel, brivada de seu pai e de 
seu emprego quas!: ao mesmo 
tempo, começou a soffrer privações 


Um dia, indo ao estabelecimento 
de Doran, offerecer á venda traba- 
lhos de seu pat, joi reconhecida 
por elle, que a empregou em seu 
escribtorio como secretaria, 


Naquelle convívio de todos os 
dias, o amor do rapaz cresce. 
Com o primeiro dinheiro que 
ganhou, a moça comprou o ma- 
terial nesessario para que [Lu- 
dani trabalhasse na prisão, onde 
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Isoer ca empregada da importante casa de modas de Mme. Suze. = 


lhe veiu a inspiração para um o resto da tarde em companhia | bunha que a maça mantivesse estava agora terminado e elle 
trabalho de grande valor, o me- do prisioneiro. algum namoro, ás escondidas.  entregou-a á filha, para que o 
'hor de quantos até então fizera. Doran ignorava onde ella ia ( e mostrasse ao Sr. Doran. 

Aos sabbados Isoel sahia mais nesses dias e isto não deixava CONCLUSÃO) Nesse mesmo dia, revendo 
cedo do escriptorio e ia passar de !he causar ciumes. pais sup- O grande quadro de Ludani (Continga na paz. 30). 
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Ao ouvir essa humilhant> revelação a pobre Isoel perdeu os sentidos. 
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OS PREDILECTOS DO PUBLICO — O actor REGINALD DENNY, 
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Os inimigos das 
mulheres 


Romance de 


Brasco IBANEZ 


Cinematographado 
pela Cosmopolitan 
Goldwin com a se- 
guinte 





DISTRIBUIÇÃO 


O principe Lubimoff 
— LionNEL BaRrRY- 
MORE 

Alicia — ALma Ru- 
BENS 

Atilio Castro — Pg- 
DRO DE (CCORDOBA 

Spadoni — GARETH 
HucHES 

Victoria — GLADYS 
HULETTE 

O coronel Marcos — 
Wm. H. Thomp- 
son 

Gaston -— Wm. CoL- 
LIER, JR, 

O duque de Lille 
— Mario Marje- 
ront 

A criada de Alicia — 
Betty Bouton 

Mme. Spadoni -—- 
Mme. Jean Brin- 
deau 

O terrorista — Ivan 
Linow 

O Cossaco — Paul 
Panzer 

O 2.º terrorista —. A. 
Milar 

Anna -—— CLAIRE DE 
LoRrEZ 

À França — Addie 
Rolfe 

A Noruega — Eelen, 
Lee Worthing 

A Suecia — Polly 
Nally 

À Suissa Marie 
Shelton O tailado oriental no palacio do: principe Mizhacl, 


A Hespanha — Vivian Vernon 
Belleza Franceza — Annette 
Earle 
Felleza Hindu — Mile. - Nar- 
a GIta 
Belleza Judia — Joan Le Monte 
Be!!eza Polaca -—— Connie Berry 
Belleza Succa -—— Arlie Booth 
Bellezas Francezas — Hellen Ste- 
wart, America Chedister. Mar- 
seret Dumont, Marion Du- 
m:nt, Marion Moorehouse, Lu- 
lu Gcrey, Mae Opreska. 
Darsarinas -— Maxine Arnold; 
Eveivn Arnold, Beartice Keen, 
Mary. Mclntosh, Peggy, Ray- 
mond. Nele Savage, Virginia 
Whitehyad, Dorothy Dinsmore. 
a dk 
Os. iminiços das mulheres! 
Quem são cltes? São os que vege- 
ram na devass'dão, desconhecen- 
do as teis sacrosantas, que regem 
a familia e vendo nas mulheres 
apenas joguetes para seus ins- 
tinctos subalternos e seus capri- 
chos amoraes. São os libertinos 
feitos pela riqueza, pela aversão 
ao trabalho e pela obsessão do 
luxo, em cujas almas pullulam 
os germens nocivos da destrui- 
ção de caracter e da moral. 
Nenhum palz do mundo 
mais que a velha Russia, entre 
as riquezas fabulosas de seu 
regimem mornarchico, lançaram 
aconvivencia social d'estestypos 
morbidos: O Principe Michael 
O idyllio da formosa enfermeira. Lubimoff cra bem um legitimo 


eee 
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representante da or- 
gia palacjana, quan- 
do em suas festrs 
licenciosas, cor o 
um collecionador de 
objectos raros, do- 
minava com olhar 
de desprezo as infe- 
lizes que iam al!i ar- 
rastadas pela fasci- 
nação de sua bolsa 
sempre recheada e 
que ele depois de 
e .plorar. [ustigava 
com revoltante 
ironia. 
Michael tinha em 
sua companhia um 
tal Atillio Castro, 
uma «especie de 
“ataché” sempre 
prompto a applau- 
dir seus actos, pois 
que isto lhe valia 
a melhor das vidas, 
Naquella noite rea- 
lisava-se em seu 
palacio um dos opu- 
lentos festins onde 
as: mulheres formo- 
sas revoluteavam 
em dansas | exqui- 
sitas e voluptucsas 
para . satisfação. e 
gozo de Libermoff, 
a bella Anna lIva- 
nova, aré então sua 
favorita, o inter- 
pella sobre a ma- 
neira desattenciosa 
como a vinha tra- 
tando. Michael 
afasta-a com abor- 
recimento. 
Neste momento; 
entra precipitada- 
mente no grande SS 
salão um typo de 
cossaço, violento e É 
destimido, sedento de vingança. | sua irmã, que fôra seduzida pelo Michael, estava agora apai- safia-o para um duello e mo- 
Aquelle: homem viajára lon- principe, para exigir d'elle uma - xonada pelos encantos da for- mentos depois os dois se em- 
gos dias á procura: de Anna, reparação, mosa Alicia, duqueza de Lille penham' em violenta peleja, 
E E que alli tam- Pouco depois, o principe, 
bem seachava. um eximio esgrymista, abatia 
longe de se o adversario, sob os applausos 
atemorisar d'aquella gente servil, 
com as amea- Alicia, cujo marido incarnava 
ças do cossaco o tvpo perfeito do homem sem 
o principe de- escrupules, sem caracter ec sem 


O: robusto cossaco vinha exigir-lhe reparação pelo rapto de sua irmã. 


"4 
PR Sl ini o 
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; Elle comnprehe di ) cue só À : negação 
A. duqueza de Lille era nesse monenrto a favorita do opule to principe. prehe dia acora cue só o amor ca abnegaç 
dão a feiicidase. 
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festas no paacio do pri cie Michael caracterisavam-se por um luxo ec uma fastazia insuperaveis 


brios, recebendo da 
propria esposa di- 
nheiro, para deixal- 
a em liberdade, le- 
vada por seu grande 
amor pelo principe, 
resolve, terminada a 
juta levar d'alli seu 
'mante, tambem 
desfallecido, afim de 
poupal-o ao castigo, 
que fatalmente lhe 
seria imposto por 
haver transgredido 
as ordens, que pro- 
hibiam os duellos, 

Partem -para Pa- 
ris, acompanhados 
por Átilio e pelo ve- 
lho mordomo de 
Michael, Marco To- 
ledo, seu amigo € 
conselheiro. 

Era no verão de 
I914, quando a ci- 
dade luz, a grande 
metropole que ri e 
se diverte, vivia 
iprehensiva com o 
spectro da guerra, 
“m seu Juxuoso pa- 
icio, soberbo estojo 
de encrustações ra- 
ras, que elojava a 
“ima de uma mu- 
'her moderna, Alicia 
recebeu inesperada- 
mente a visita do 
duque de Lille, seu 
marido, que vinha 
lhe exigir mais di- 
nneiro sob a ame- 
aça de fazer o prin- 
cpe desprezar seu 
amor, mandando vir 
Seu filho do collegio, 
onde se achava in- 


(Continda na pas. 32) 
Í 
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O jovem upresentára-se alli para se alistar como voluntario. 
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Felizmente Roberto chegou a. tempo para administrar uma 
surra real no insolente. 


dispensaveis augmentos de despeza, entrou a 
crear os mais pesados c vexatorios impostos 
Ora, havia em Craviniã um importante 
negociante extrangeiro, o Sr. Vicente, director 
da Companhia Venusiana, que foi um dos mais 
prejudicados por um novo imposto decretado 
sobre a exportação para a America do Norte. 
Revoltado com essas incessantes extorsces, O 
| Sr Vicente viu-se obrigado a concorrer para 
ear penas ni mem meses a construcção de uma estrada de ferro, que 


— E ronhas> Iá [óra immediatamente — disse-lhe Robirto Malonay (Continua na pagina 34) 
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À mascara da fortuna 


Film da Universal com a se- 
guinte 


DISERIAUISAO 


1 
Roberto Malloney |! — - EARLE 
WILLIAMS 
—  Parsy RurH MiILLER 
Vicente -— ARTHUR TA- 
vares ( Actor brasileiro ) 


* dd 


Estamos na cidade da Cravi- 
nia, capita! da Republica da 
Anchuria. 

Esse pecueno paiz: passára 
muitos annos sacrificado por 
agitações de toda a sorte até 
que, tendo o presidente Olivares 
assumido o governo, iniciou tm 
rezimem de honestidade e jus- 
tiça, que conciliou todas as 
opiniões em torno de seu nome 
restituindo. á republicalo bem 
estar e a tranquillidade 

Infelizmente, esse benemerito 
estadista poucos annos viveu, 
Graças a intrigas e manobras 
desleaes, o Sr. Gutierrez, seu 
ministro da Justiça, conseguiu 
eliminallo e tomou conta do 
poder. 

Ambicioso e sem escrupulcs 
Gutierez começou por se tornar 
popular, augmentando o nu- 
mero dos funccionarios publi- 
cos: mas, logo em seguida, a 
pretexto de que fizéra esses in- 


Por esse lado os negocios de Roberto iam 
muito bem. 
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Em vão a senhorita Pasa protestou contra a prisão de seu amado 


o sasa a E ao RES UE ENE 
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( Continuação ) 


Film da Universal, extrahido 
do famoso. romance de Vieror 
Hugo — Notre Dame de Paris, 
com a seguinte distribuição: 
Quasimodo — Los CHANEY. 
Esmeralda — Patsy Ruth Miller 
Phoebus De Chateaurcpers — 

Norman Kerry 
Mme De Goundelaurier — Kate 

Lester 
Fleur de Lys—Winifred Bryson 
D. Claudio — Nigel De Brulter 
Jchan — Brandon Hurst 
Clopin — Ernest Torrence 
O Rei Luiz XI—Tully Marshall 
Monsenhor Neufcharel— Harry 

Von Meter 
Gringoire—Raymond  Fatton 
Monsenhor Le: Torteru — Nick 

De Ruiz 
Maria — Eulalie Jensen 
O ajudante de Charmouluis—W. 

Ray Meyers : 

Josephus — Wm. Parker Sr. 
A irmã Gudula— Gladys Brockwcll 
O Juiz—John Cossar 
Ocamarista do rei — Edwin 

Wallack 


e 

e e 
Para elle, era indifferente sa- 
ber quem ia ser enforcado, Mas 
olhando para a figura da con- 
demnada e reconhecendo Iisme- 
ralda, aquella que lhe dera agua, 
quando elle morria de sêde, 
teve um. sobresalto de horror. 
Seitou um -rugido abafado. 
Começou a andar de um para 
outro lado, como' se estivesse 
tonto, (GComo poderia elle sal- 
val-a? Saltou para o parapeito 
e balançou-se naquella immensa 
altura, como se estivesse se 

preparando para abrir vôo. 
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O rei Luiz XI examinando os thesouros da cath.dral de Notre Dane. 


Então fez uma descoberta. 
Operarios. tinham estado: alli a 
concertar o telhado. Era mesmo 
raro que aquella enorme estru- 
ctura não estivesse em repafos. 


Aqui c ucolá algumas pedras, 
algumas vigas. Balançando-se 


no braço de um guindaste enor- 
me, que servia para suspender 
o material para aquela torre 
tão alta, Quasimodo notou que 
u corda ja até o solo, à mais 
de cincoenta metros de distancia 
um verdadeiro abysmo, capaz 
de amedrontar ao mais corajoso. 
Mas não a Quasimodo, que es- 
tava acostumado a andar na- 
quellas alturas, tanto de noite 
como de dia, Parou apenas um 
instante para medir a distancia. 
Deu um tremendo salto no es- 
paço. Com as mãos possantes 
agarrou a corda, descendo com 
velocidade, que teria sido (ata 


"a qualquer outro, 


Antes de ser visto por quem 
quer que fosse, antes que quai- 
quer pessõa adivinhasse seu in- 
tento, Quasimodo havia chegado 
em baixo, Veloz como o raio, 
atirou dois guardas, que se acha- 
vam ao lado de Esmeralda, pela 
escadaria. Tomou ' Esmeralda 
em seus braços robustos. Para 
elle, era o mesmo que uma bo- 
neca nos braços de uma criançá. 
Em dois tempos, chegou até 
a porta da egreja, que estava 
aberta e, suspendendo a don- 
zella ao alto, com sua voz rou- 
auenha, bradou: “Santuario! 
Santuario!” Parecia que Deus 
ouvira a prece da irmã Gudula, 
a Louca, 

O archidiacono, D: Claudio, 
deteve o avanço dos soldados, 
que queriam invadir a cathedral, 
dizendo: Como então, seriam 
capazes de violar a lei sagrada 
do santuario?' * | 


DECIMA PARTE-—SEMEANDO 
A TORMENTA 


Nessa noite, Esmeralda, tran- 
quilisada e fortalecida admi- 
rava o céu estrellado, do alto 


da torre de Notre Dame. Agra- 
decia a Quasimodo o tel-a sal- 
vado. acariciando-lhe a cabeça 
felpuda, Isto fel-o ficar louco 
de alegria. lella porem nunca 
julgára poder ser tão feliz 
Quasimodo, lembrava-se de que 
Esmeralda havia sido bôa pura 
clle uma vez eisso ecra bastante 
para que elle se tornasse seu 
escravo dedicado. Iismeralda 
pensava que o seu umado esti- 
vesse morto, mas, como muitos 
afílictos," encontrava consolo na 
religião. |D. Claudio, por sua 
vez, incutia-lhe animo, dizendo: 
“Minha filha, a lei de santuario 
protege-a até a appellação, Até 
então pode contar com a pro- 
tecção e o agasalho da egreja”. 

Emquanto succedia isto, Jehan 
estava como.um demente, Desde 
que entrára na cella de Esme- 
ralda, havia vinte e quatro horas, 
“vagueava pelus ruas. Seu unico 
consolo era que Phoebus nunca 
mais apertaria [Esmeralda nos 
braços. A estas horas, ella, de 
certo, estava já pendurada em 
uma forca. Foi somente na 
taberna, onde entrcu para tomar 
um pouco de alimento, que veiu 
a saber do extraordinario acon- 
tecimento. 

Esmeralda salva! A Esme- 
ralda na torre da cathedral! 
Jcahn tornou a ser o abutre, a 
ave de rapina, Só a ideia de que 
poderia tornar a vel-a viva, 
incendiava-lhe o sangue, Se 
chegasse a beijal-a, pouco lhe 
importaria de entregar a alma 
ao demonio, D'esta vez, era 
preciso não falhar, 

Seu cerebro engendrava pla- 
nos sinistros. 

Quasimodo passára a noite 
examinando seu thesouro, que 
consistia de tocos de velas e 
outras miudezas, mas ao qual 


sua imaginação dava grande 
valor. Para elle, os tocos de 
velas representavam fragmen- 


tos de orações. “São para clla, 
só para ella! Salvou-me a vida!” 
E para manifestar sua alegria 


RS TA TESTE 
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Jehan, envolto até os olhos um 


foi go alto da torre. onde o 
grande sino repousava ao luar 
e fel-o vibrar, produzindo um 
som semelhante do um trovão 
Jo longe. Depois enthustasmado 
cavalgou o sino balançando se 


sobre elle, 


Foi ao som d'esta musica, que 


sua capa, seguiu, us ruas LO! 
tuosas, que iam ter uo Pateo 
dos Milagres. Ao chegar alli, 
encontrou os moradores em uma 
orgia indescriptivel. Vinho para 
todos era a ordem do dia, 
Depois de assentar os planos 
para libertar Esmeralda, por 
occusião de ser levada a forca, 
Clopin aguardava o annuncio 
do dia em que ella seria, exceu- 
tada. Às armas estavam escon- 
didas e os homens, que viviam 
em todos es subterraneos do 
antigo Paris, estavam | prom- 
ptos a marchar ao primeiro sSi- 
gnal. Noticias de Esmeralda, 
que desapparecera já havia dias, 
de sua proxima morte, do modo 
como [fôra salva no ultimo mo» 
mento ce. sobretudo, de estar 
ainda viva, transformaram O 
Pateo dos Milagres em um ver» 
dadeiro. pandemonium. Aquella 
gente dançava, cantava € bebia. 
A despeza corria por conta de 
Clopin. Mas este mantinha-se 
à parte, Sentia uma alegria su- 
prema, que não queria revelar 
a pessõa alguma. Não precisava 
do vinho para se embriagar, à 
alegria ecra bastante para ent 
brial-o. Sentia-se capaz de tudo. 
Seu desejo de vingança ia au- 
gmentando. [Breve desencadea- 
ria medonha tempestade, que 
destruiria todos sobre quem re- 
cahisse. Que não aconteceria 
ao rei e ao Estado, que havia 
perseguido Esmeralda? Esta- 
va tudo preparado, Dispunha 
de armas e, em todos os escon- 
derijos, de um exercito de mal- 
feitores e opprimidos pelo ret 
e pela sorte, Paris e à França 


(Continúa na pag. 33). 
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A mulher perante o jury 


(Cortinuação da paz 140) 


P ssyram-se dois annos e Petry 


in-cirou nova peixão, desta 
N q um moço digro. Fred 
Niuster. à quem ella, por sua 
7 corresps nde 4 Mus STM acce!- 
to! sues propostas de casa- 
monto, pará não lhe ser falsa, 


nom Ike confessar o erro de seu 
| sado 

nfetteu-se entretanto como 
mudiadora desses amores uma 
irmã de Fred, Marion Master; 
[Petty confessou então a essa 

iga o motivo, que a obrigava 
4 não acceitar O casamento com 
red 

Marion aconselhou-lhe Cu 
ão dissesse cousa alguma a 
f- ri d Cc ocesamertose realisou 
ntão, nas antevesperas de um 
julgamento em que elle Betty 
inha de servir como membro do 
UA 

Entretanto. Ceorge 
merv, continuando a lista de 
suas proezas, criminosos, fôra 
dar em casa da Sra. Pierce. com 
cuja filha, Grace, elle procedeu 
de ecgual forma que com Betts 
com q | 


N lontuo 


differença de que, n5 
dia escolhido por clle, para an- 
nunciar à separação, Grace não 
concordou com suas ideias e 
numa luta, em que todos sc en- 
volveram, Cicorge CGrace € sua 
mãt, resultou ficar clle morto 

Era ao julgamento d essa maça 
que Betty ia prestar com O ma- 
“ido seu concurso no jurs 

Convidada a declarar se co- 
nhecia a ré ou o assassinado 
cla jurou que não, pois ta! nome 
lhe cra realmente desconhecido 
visto que, como já ficou dito 
cl.e se lhe apresentára com outro 
nome 


Mas no decorrer do pule 
mento, com o depoimento da 


accusada cla veiu à conclusão 
de que sc tratava do mesmo pa 
tife, que a desgraçãra ca situa: 
ção de Grace começou, desde 
então à interessal-a, levando-lhe 
do espírito à convicção de que 
cla não podia ser considerada 


culpada, limpando a sociedade 


N. 22] 





Mas & possivel! Tu tens cosgem para me abandonar assim ? 


de um dos seus mais repellentes 
componentes 

Recolhido à sala das delibe- 
rações o conselho de jurados, 
pira resolver sobre o veredictum 
Betty encontrou em todos os 
tirados, inclusive em seu pro- 
prio marido, à maior hestilidade 
contra a ré e foi debalde que 
tentou corfvencel-os com seus 
argumentos 

Desesperada, começou dizen- 
do que “uma sua amiga” de 
quem não podia declinar o nome, 
fôra tambem victima do mesmo 


patife, que usára para com clla 
da mesma canalhice de a escar- 
necer, offerecendo-lhe, tambem, 
como a Grace, a pistola, para 
sº> matar, quando a abandonou 

Como ninguem désse credito. 
ao que ella dizia, Betty não teve 
duvida em confessar toda a ver- 
dade e declarou gue a amiga a 
que se referira ecra ella propria; 

Deante de uma declaração 
ce tal ordem, que só podia ex- 
primir a verdade, pois nella Bet- 
ty arriscava toda a sua felicidade 
de bem casada, os meis reniten- 





q 
t 
E SENHOR 4; 


Exma. Senhora, ter a 


| BSradeodo 


incomparavel producto de toucador cujos elteitos 
maravilhoso: são attestados por milhares de 
damas de aprimorado gosto. 


PERFUMARIA MENDEL 


JANEIRO 


RIO DE 


Rua Marechal 





ES 
“ 


Mis 


Todo o realce da belleza feminina depende de uma 
cutis suave, macia e transpvrente, ce V Excia. póde:, 
pelle cm taes 
desde que faça uso diario do 


SO DRES eu 


condições 


MENDEL . 


Floriano. 0 













tes jurados foram os primeiros 
em modificar seu voto e absolver 
a açccusada 

E Fred, que a amava since- 
ramente e já aprendera a conhe- 
cer seu coração, não hesitou em 
perdoal-a.. 


” e wa 
à sa sa 


CAPRICHOS DE MULHER 


(Contiruação da pag. 8) 


tul Richard e ficas d'ora em 
diante prohibida de lhe dares 
qualquer prova de amizade, 

Ah, papai me prohite, não 
é assim? Pois veremcs! Agora 
hei de me casar com elle ainda 
que o odeie 

Emquanto a moça assim fre- 
mente de indignação ja ter com 
Richard, para juntos darem um 
passeio, os dois “velhos gozavam 
o effeito. que estava produzindo 
seu habil ardil 

E assim naquella louca cabe- 
cinha d: boncca amimada gercu- 





se Um interessante projecto; 
parrir para Arizona com um 
nome -suppesto para que seu 


pai não o descobrisse e lã en- 
contrar-se com Richard para 
cffectuarem seu cesamerto. 

Duas semanas depois vames 
encontrar miss Smith € miss 
Brown. que outras não cram se- 
não Sylvia ec sua camarcira, 
installadas num aposento do 
unico hots! do logar e, exercendo 
durante o dia o mister de ma- 
nicuras d'aquella gente rude e 
quasi selvagem, constituida em 
sua totalidade por cow-boys 
que nunca tendo visto aqueles 
progresses da civilisação, entre- 
gavam-se de corpo e alma acs 
cuidados das jovens que lhes 
tratavam das unhas despolidas 
Cc sujas, 

Era proprietario no logar e 
chefiava os cow-boys O corpu- 
lento e sympathico Buck Tong, 
que apezar de rude nas manei- 
ras, possuia um excellente co- 
ração, Ão dar com seus homens 
à mesa de unhas lJustrosas cen- 
surou-os pois aquillo achava um 
luxo descabido em cow-boys e, 
no: dia seguinte, quando soube 
que todos elles estavam na bar- 
bearia entregando-se aos cui- 
dados das lindas mexicanas foi 
lá c a, um por um, jogou-os 
pela porta fora. 

Sylvia. não podendo conter a 
indignação censurou-o acremen- 
te por se intrometter em seu 
negocio. Buck, porem, apezar 
de toda a sua prevenção contra 
as moças svympathisára extra- 
ordinariamente com ella e. mo- 
mentes depois, a pretexto de 
lhe pedir desculpas, voltou ao 
salão das manicuras. 

Nessa occasião entravam na- 
barkearia dois fanfarrões do lo- 
gar, que, já. meio embriagados 
iam convidar as moças para um 
baile, sendo repellidos por Buck 
que com elles se empenhou em 
violenta juta corporal, vencendo- 
os €e a todos os cutros que 
vieram em seu auxilio, Isso va- 
Ieu-lhe s2r alvo dos maiores agra- 
decimentos por parte de Svlvia 
e de sua companhcira, sendo 
que a primeira sc sentia cada 
vez mais presa áquelle homem 
tão diflerente cm tudo do afe- 
minado Richard, 

Depois, para-lhe ser agradavel, 
Buck deixou tamtem que ella 
lhe cuidasse das unhas e, ao 
chegar em casa, qual não foi seu 
embaraço à mesa para que os 
cow-boys não percebessem, que 
elle adoptára tambem o luxo. 














que havia condemnado com tanto 
ardor, antes de conhecer Sslvia! 

A' noite, não podendo conter 
o desejo que tinha de rever a 
caprichosa creaturinha, que Ike 
occupava agora o espirito a todes 
Os momentos, foi no hotel visi- 
tala ec quando conversavam 
amistesamente, foram interrom- 
pidos pela chegada de Richard, 
que, - cumprindo: o combinado, 
vinha para se casar com miss 
Vayne, 

Esta recebeu-o bem a contra 
gosto, apresentando-o a Buck 
como seu noivo e contando-!he 
então a oppesição de seu pai 
áquelle consorcio, 

Buck Long, se bern que não 
desejasse o casamento de Selvia 
cem Richard, como cavalheiro 
que era. promptificou-se a aju- 
dal-cs pondo em pratica um 
plano, que: lhe surgiu na ecco- 
sjão: fugir ele com 5Sylvia para 
sgu rancho deixando no ape- 
sento miss Brown pois o dele- 
gado, que para lá se dirigia por 
ter recebido do velho Vayne um 
telegramma prohibindo o enlace 
de sua filha com Barr, não sakia 
qual das duas moças era real- 
mente Miss Vayne ce assim, 
emquanto elle prendesse a outra, 
Richard partiria a encontrar-se 
com Sylvia que, na casa de Buck, 
para enganar a policia, fingia 
scenas de amor com o cow-boy. 
scenas que, no emtanto. iam-se 
tornando bem verdadeires por 
parte de ambes, 

Os velhos amiges, suppondo 
encontrar já casados os dois inex-= 
perientes jovens, partiram tam- 
bem para Arizona, sendo logo 
recebidos pelo delegado, que, la- 
zendo js À gorgeta promettida 
no telégramma, havia encerrado 
no quarto do hotel a camareira 
de Sylvia, a quem foi buscar 
triumphante apresentando-a ao 
Sr. Vayne. Mais satisfeito ficou 
este por ver que a' filha já alli 
não: se encontrava e, fquella 





QURE QU BELLEZA 
Se déssem a escolhe! a al- 
cuma descendente de E va um 
sacco cheio de ouro ou um 
balsam.: magico, que lhe dés- 


se belleza. qual das duas cou- 
“sas escelheria? Isso nem se 


vergunta, dirá a leitora ou 
leitor: por força que esço- 
lheria, sem vacillar, o bals:- 
mo magico. Nós dizemos o 
mesme. pois que ha de me- 
lhor para a mulhe que à bel- 
leza? [intretanto, se já não 
ha mais [adas que tenham 
tal balsamo, pharmacias e 
perlumarias têm à venda o 
Creme de Cêra Purilicado 
da Soc C. P. Frank Lloyd, 
verdadei'o paladino da bel- 
'eza. 
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ADEUS RUGAS! 


3 .UUL DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO DE-. 
SAPPARECEREM — A MULHER EM TODA A EDADE 
PODE SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR 
E' FACIL OBTER-SE À PROVA EM VOSSO PROPRIO 

[ ROSTO E EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O “RUGOL” 


Crême scientifico CARaTÇ segundo o celebre proecsso da famosa 
é. 


doutoura de belleza. MI 


Dort Leguy, que alcançou O 


rimeiro premio 


no Coneurso Internacional de Productos de Toilette, 


RUGOL opera em vosso rosto. uma verdadeira transformação, vos em 

belleza e vos rejuvenesc: ao mesmo tempo, 

RUGOL difiere completamente dos outros erêmes, sobretudo pela sua 
acção sub-cutanea, sendo absorvidos. pelos. poros da pelle os 
preciosos aliniuntos dermicos que gntram na sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces ce pés de gallinha, e faz de- 
sapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas, ctc. 


RUGOL não engordura a pelle. Não contem drogas nocivas E absoluta- 

mente inoffensivo. Até uma criança recem-nascida poderá usal-o, 

RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fatigada, em- 
prestando-lhe a apparencia real da juventude. 


GARANTIA! Mile; Leguy pagará mil dollares a quem provar que ella 
! não tirou completamente as suas próprias rugas com duas 
semanas de tratamento apenas, E 

Mile. Leguy offerece mil doliares a quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi- 


lhosa descoberta. 


Mile. Leguy. pagará ainda mil dollares a quem provar que Os seus 
attestatos de cura não são expontaneos € gutlaenticas. 


AVISO Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têoi 
apparecido de todas as partes do mundo, Por isso prevenimos 





ão publico que não acccite substitutos, exigindo sempre: 


RUGOL 


Mme. Hary Vigler escreve: 


““NMeuú marido, que em sua qualidade de medico € muito descrente por 
táda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surpreendido com os res 


sultados que obtive com o uso. de 
attestado que junto lhe envio. 


Mme. Souza Valence escreve: 


RUGOL e por isso tambem ussigua O 


“ Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o 1osto 
e. depois de usar muitos crêmes annunciados, comecei a fazer q tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia'a ponto de provocar a curiosidade c a 
almiração das pessõas que me conheciam ?. 





Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 


Se v. s: não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 

Únicos cessionarios para a America do Sul; ALVIM & ERELTAS, 
rua do Carmo n. 11, sob. — Caixa 1379 —.S. Paulo. 





COUPON 





Srs: ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 158000, afim 
de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL 


NOMES rare cesatos ia iosaUs Fear dao vo prece Raso La cair 





hora, devia estar cosaga, coa- 
forme seus desejos. 

Continuando, porém, a [fingir 
desgosto dirigiu-se para a casa 
de Buck, de onde, momentos 
antes, haviam partido. Sylvia 
é Richard para tomarem o trem 
na estação proxima. 

Temendo o intrepido cow-boy 
que talvez elles: não chegassem 
a tempo, [oi -para o caminho 
afim de não deixar passaros per- 
seguidores. E, quando se dispu- 
nha a fazer voar a ponte a dy- 
namite em presença do pai de 
Svlvia, disse-lhe este com satis- 
fação: 

— Bravo, meu rapaz! Não 
podia ter me prestado maior 


serviço. isto. mesmo é que eu. 


queria, Foi um plano para obri- 
gar minha filha a seguir seus 








LOTERIA FEDERAL 


IXANDE LOTERIA DE 5. JOÃO: em 3 sorteios “abbado 23 de Junho, 1.º sorteio: 
Segunda-feira 25, 2º e 3º sorteio 
1.” sorteio 100:00$000; 2º sorteio 100:000$000 ; 3º sortew 200:000$000, 


«90 CONTOS 


POR 168000 EM VIGESSIMOS 


—.— e—— 


ele de e A O A PN OD O O RO O DI e DO RD A 0 0 4 0 4 4 


enprichos “casa-se por desDique 
com o rapaz. ; 


Ao ouvir isto, Buck prevendo 
que Sylvia ia ser infeliz porque 
seguia apenas um capricho 
não. uma afíeição sincera e du- 
radoura, correu a toda a brida 
descendo a cavallo por terriveis 
despenhadeiros para encurtar dis- 
tancias, na esperança de con- 
quistar ainda o amor de Sylvia 

Ao chegar ao trem saltou 
para: dentro d'elle, continuando 
o cavallo a seguir o comboio: 


e como Svivia não accedesse 


Jogo a seu desejo de partir com 


elle, Bucl: arrebatou-a dos bra- 
ÇOS do inoffensivo Richard e, 
no caminho, depois de lhe ter 
relatado a succedido pediu que 
ella se casasse com elle. 


Del: “1 N A 
Pela primeira vez na vida 








ea 
-———. 


UNICA olticial. 
UNICA 





fiscalizada pelo Governo hedesal. 





aquelta creaturinha deixou de ser 
caprichosa e satisfazendo o pe- 
dido do apaixonado cow-bos 
pronunciou um doce: SIM. : 


me per ques 
4 a 


Arte, mulher e dinheiro 
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documentos archivados na se- 
cretaria de Doran, Isocel depara 
com o recibo de Mme, Suze e 
«6 então vem a saber da ver. 
dade, isto é do gesto de gencro- 
sidade que ele tivera secreta- 
mente para livral-a da prisão. 

Embora amando Doran mas 
desesperando de vir a ser um 
dia, sua esposa, tão difforentes 
ram as condições sociaes de 
ambos. Isoel tratou logo de se 
despedir de seu escriptorio pois 
não queria continuar alli sa- 
bendo-se tambem amada por 
elle 

Pelzmente, uma semana de 
pois seu pai foi posto em liber- 
dade e +sso encheu a linda crea- 
turinha de satisfação 

Entretanto Doran tendo exa- 
minado a téla do Sr. Ludani 
“ficou surprehendido ao veri- 
ficar que alli estava uma obra 
prima 

Expediu convites a criticos 
e amadores, afim de apresen- 
tal-a officialmente co quadro 
despervou  enthusiasmo — geral 
Embora tardiamente, revelava- 
se Ludani um artista genial um 
verdadeiro mestre 


Van Groot porem, tendo tam- 
bem vindo vêr o quadro reco- 
nheceu o homem que mandára 
prender €, ferinamente, recor- 
dou-lhe as tristes circumstancias 
em que o conhecera. Foi alem 
mesmo c disse a Isocl que seu 
pai tinha sido preso em sua casa 
quando tentava roubarlhe uma 
téla preciosa 

N moça perdeu os. sentidos 
tão profunda foi a dôr causada 
por essa revelação, sendo cari- 
nhosamente soceorrida por [Du- 
ran, revoltado com a conducta 
de seu amido, ; 

AC vista da sinceridade d'a- 
quella magua Van Groct arre- 
pende-se de haver assim ferido 
o autor. de uma obra maravi- 
lhesa, que devia de figurar na 
«ua galeria c ao sahir, deixa um 
cartão q Doran, offerecendo a 
Ludani dez mi! dollars pelo qua- 
dro e um lindo collar de perolas 
à futura Níme, Doran. 

O pintor acceitou  destum- 
brado a offerta e !sgel tambem 
não teve coragemypara recusar 
a proposta que seu amado lhe 
fazia propondo-lhe casamento. 


[o A O 
20-53-1900 


IS, 


PDA 


RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS. 
INTERNO-E EXTERNO 


UNICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional 


UNICA extiahido à viste do 


ublico nesta Capital. 
CAPITAL 3000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no lhesouro 


PREDIO proprio — Rua 1º de Março 110 e V 2 Extracções 
dicrias 6s 2 I[2. e 653 Bond a cipeonde de Itatborahy O xLracç 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte, 
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A Mulher que usa o Creme 


“MULHER BELLA” 


torna-se fascinadora 


Iiste creme é differente dos outros cremes. [Experimente como tem propriedades de suspender o rosto [fazendo 


desapparecer as rugas. Dá rigidez aos seios. == E 





Unico creme que não contem gorduras nem glicerina, á base de fructas. Não deixa 
transpirar o rosto, fecha os poros e rejuvenesce. Tira manchas, sardas, pannos, etc. 
— === VENDE-SE EM TODO O BRASIL -=—-— 


NO RIO Parc Rovat, Capitar, Bazin, BERRINL RODRIGUES, CíRIO, PERFUMARIA AVENIDA, 4 (CGESTEIRA. 
ORLANDO RANGEL, Ciranano, Baptista, PACHECO, SILVA ARAUJO |leEIOR CGHOMES, LAMBER 








Caso o seu tornecedor não tenha queira nos mandar o voupon que lhe remetteremos tum pote. 


Depositarios: DROGARIA HUBER 


Himos Srs, 


Rodolpho Hess & Cia., rua 7 de Setembro 61, Rio. -— Adjunto remetto 15% por vale postal, sendo 128 para a remessa 
de vm póte do creme MULHER BELLA e 35 para o transporte 





| NOME 
| RUA e Nº 
CIDADE 











O INIMIGO DAS MULHERES 
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ternado. Na vida de uma mulher 
como Álicia, a presença de um 
filho de 16 annos, seria sem du- 
vida o maior dos descalabros c, 
embora sabendo que isso daria 
motivo a que Michael à abando- 
nasse ella não julgou que isso 
podesse acontecer. 

Entretanto, o sopro infernal 
da guerra, começou a pairar 
sobre a face do mundo, Paris, 
agitava-se num assomo de pa- 
triotismo e abnegação. A cidade 
inteira fremia de enthusiasmo 
emquanto cada cidadão esque- 
cendo os prazeres e a propria 
vida, corria a alistar-se nos exer- 
citos, que começavam a marchar 
para o campo da honra, em de- 
tesa da patria, E a grande tra- 
gedia se desencadeou tetrica 
é horrivel com o seu cortejo de 
desgraças numa formidável ne- 
vrose de destruição. 

Fo: nesta occasião que Alicia 
recebeu a visita de Gastão de 
Lille, seu filho, que vinha tam- 
bem para cumprir o seu dever 
de patriota. 

No mesmo. momento entra 
Michael, que julgou-se trahido 
por aquella mulher, ao encon- 
tral-a em companhia de um gar- 
beso rapaz: e sahiu precipitada- 
mente, 

Alicia não teve coragem para 
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| Impurezas do sangue, 
molestias da pelle, 
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suphilis adquirida 


ou hereditaria. 


“ro Sadoroso como q 


ficor de mesa 
Lic.em |17-10-914 sob o Nº: 255 
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FINPIMENTE PERFINPDO 
MARÇA RICISTRADA RN 


Finissimo sabonete sem rival, preferido a qualquer 

outro pela consistencia e durabilidade de sua pasta, 

pela agradavel e abundante espuma, pelo suggestivoe 

delicado perfume e pela sua maxima acção preventiva 
contra molestias cutaneas. 


Indispensavel na “toilette” das damas “chies”. 
GRANDE PREMIO NA EXPOSIÇÃO DE 1922 


revelar seu segredo, preferindo 
oceultar que tinha um filho 
d'aquella edade, 

Indifferente ao troar dos ca- 
nhões que sacudiam violenta» 
tamente a cidade numa ameaça 
terrivel de destruição, Michael 
acompanhado: por dous amigos 
partia para sua villa na Ri- 
viera disposto a nunca mais 
dar. attenção às mulheres. 

Em Monte Carlo, no luxuoso 
cassino onde ainda se reuniam 
aquelles, que não tinham a com- 


[8 


PE E EEE EEE À 


“ças, 





prehensão dos seus, deveres, 
aqueles que na vertigem do 
jogo esqueciam tudo, na anciu 
de enriquecer depressa, à du- 
queza de Lille, perseguida pela 
sorte, depois de paradas vio- 
lentas, retira-se reduzida à po- 
breza. 

Foi Atillio quem veiu dar a 
Michael a noticia “da presença 
de Alicia em Monte Carlo. O 
principe, porem, não queria ouvir 
pronunciar o nome daquela 
mulher a quem julgava não 
mais amar c confortavelmente 
installado em sua villa, junta- 
mente com seus companheiros 
e mais o jovem violinista Spa- 
deni,: seu protegido, combinou 
com os mesmo um pacto. pelo 
qual, todos deveriam d'aquella 
data em diante, votar completo 
desprezo às mulheres, 

. 

Entretanto, a avalanche da 
guerra, ia invadindo e devas 
tando toda a [Europa, até que 
chegou do principe à noticia 
de que seus haveres na Russia, 
corriam perigo de ser confiscados 
pelo governo, 

Michael, sem perder tempo, 
acompanhado por Atilio e Mar 
cos, partiu. 

A: Russia debatia-se então 
agitada pelos [urores da reve- 
lução vermelha e, no momento 
exacto em que Michae! chegou 
a seu palacio ecra atacado por um 
grupo, que pretendia saqueal-o. 
Homem corajoso c energico, O 
principe auxiliado por seus crea- 
dos enfrentou resoluto aquele 
bando sinistro e subjugado, afi- 
nal pela superioridade de for- 
indicou o cofre forte onde 
occultava seus valiosissimeos the- 
souros. 





CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 


A mais barateira do Brasil 


AVENIDA PASSOS 120: 


Conhecidissima em todo o Brasil 
por vender barato e servir bem, lança, 
a titulo de reclame aos seus freguezes, 
duas marcas de sun criação, mais ba- 

rato 40º, do que nas outras casas. 








458000 


MAIS UMA 


Em fino bufalo branco com lindas 
guarnições de kengurá amarello, salto 
mexicano, RIGOR DA MODA, vermi- 


do nas outras casas por 098000, 
MAIS UMA 
Em fino bufalo branco com lindas 


guarnições de pellica envernizada preta 
Salto mexicano. 

O mesmo modelo em fino courc €s- 
tampado côr beige com lindas guarni- 
ções de pellica envermnizada preta, salto 

mexicano. 


Pelo correio mais 2$500 por par. 


Remettem-se catalogos ilustrados 
para ovinterioc à quem o solicitar 


PEDIDOS A 


Julio de Souza 





A turba desenfreada, penetrou 
naquelle cubiculo, onde uma 
porta accionada authomatica- 
mente se fechou, emquanto o 


“principe, que tudo já havia dis. 





PARA ENGO 
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DATE 


NADIOL 


ACONSELHADO PELOS MEDICOS, como 
O MELHOR FORTIFICANTE 
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MO 


MODO DE FAZER DESAPPA- 
RECER UMA MÁ EPIDERME. 


(Do London Fashions) 


Os cosmeticos nunca melho- 
ram uma má epiderme e fre- 
quentemente são damninhos. 
g modo | racional de livrar-se 
do véu escuro, morte do rosto, 
é deixar que a pelle nova, que 
está em baixo, possa sahir ce 
respirar, mostrando sua frescura 
e juventude. Isso se faz dc 
uma maneira muito simples 
uave. Applique-se ao rosto 
pure mercolized wax pela noite 
como se fôra cold cream, e la- 
ve-se pela manhã. A bôa pure 
E rsolt ed wax se adquire em 
qualquer pharmacia importante. 

Absorve a pelle desfigurada 
de uma maneira suave e sem 
dôr, deixando a cutis natural e 
brilhante. Tira, naturalmente, 
quasi todas as limpei teições do 
rosto, como manchas arroxca- 
das, pallidez, sardas e queima- 
duras do sol, etc. etc. 

Como inimigo das sardas e 
aftormoseador geral da cutis, 
a antigo remedio não tem 
rival. 





posto, foge com seus. compa- 
nheiros, carregando o pequeno 
cofre em que guardava suas 
ONES, 

Vamos encontrallo agora no- 
vamente em sua villa, onde dias 
depois recebe a visita da dugqueza 
de Lille, que lhe vai pedir auxi- 
ho por cstar na miscria., 

No dia seguinte, Michael, 
impulsionado por uma força a 
que elle mesmo não podia se 
oppôr, vai pessoalmente a casa 
de Alicia e all, ouve della a 
confissão de que precisava d'esse 
dinheiro para o mandar áquelle 
rapaz que não dizia quem cra 
ec que na linha de frente, dava 
corajosamente seu sangue em 
holocausto à Patria 

Enciumado, certo de que Alicia 
o explorava para proteger um 
amante, elle sahe cheio de co- 
lera, ec mais convencido ainda de 
que devia abandonar inteira- 
mente quaesquer relações com 
mulheres . 

Alicia, no emtanto, amava-o 
com fervor e tudo aquillo cons- 
tituia para clla, grande sacrificio. 
Meditava a infeliz sobre sua 
situação, quando um telegramma 
lhe vem às mãos, trazendo a 
communicação da morte de seu 
filho. 

O desespero. invade-lhe o co- 
ração cobrindo sua alma de 
crépe, 
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No dia seguinte, o 
preparava-lhe uma 
Eos sahia da egreja onde 
Ora prestar uma homenagem 
4 memoria do seu querido Gas- 
tão, eis que este surge diante 
della, “cobrindo-a de beijos. 
Viera licenciado, por apresentar 
seria lesão de coração em vir- 
tude dos grandes abalos moraes 
soffridos na linha de frente e a 
noticia da sua morte, fôra um 
equivoco, pois devia. referir-se 
a seu pai 

Esta scena, em pleno adro 
do templo, é presenciada por 
Michacl que sem peder ouvil-a 
mais ainda se convence da fal- 
sidade de Alicia, 

Ão regressar a casa O principe 
tem a noticia de que seus com- 
panheiros, Atilio é Spadoni, es- 
timulados pelo enthusiasmo e 
abenegação que dominavam todo 
Paris haviam corrido a se alistar 
nas fileiras do excreito. 

Vendose assim isolado com 
seu velho mordomo, Michael 
sentiu a inanidade d'aquella 
existencia sem prazeres e reso!- 
veu voltar à seu systema de 
vida antiga. Nesse mesmo dia 
elle organisou em sua villa uma 
grande festa, onde se reuniram 
mulheres de toda a especie. 

Gastão, for o official encar- 
regado pelo ministerio de com- 
parecer a essa festa para observar 
os convidados e, revoltado com 
os esbanjamentos a que assistia 
justamente no momento em que 
milhares de cidadãos derrama- 
vam seu sangue pela patria, 
não se conteve ce censurou acre- 
mente o procedimento do prin- 
cipc, que em pleno salão o es- 
bofeteou, 

Pouco depois. os dois estão 
no patco do palacio de pistola 
em punho, para a desafronta 
da honra de jovem official. O 
ducllo, entretanto, não chegou 
u se realisar porque o pobre 
moço ubalado pelo choque ner- 
voso falleceu repentinamente, 
fulminado por syncope cardiaca, 

Neste momento, avisada do 
que se passava chega a duqueza 
de Lillee apertando nos braços 
com desespero o corpo inanimado 
de seu querido filho, accusa Mi- 
chael de o ter assassinado. 


destino 
surpreza. 


Só então, o principe vem a 
saber o motivo do grande amor 
de Alicia por aquelle jovem. E 
elle sente a necessidade de tam- 
bem dar cumprimento a seu de- 
ver, afim de sc redimir de seus 
crimes, dando tambem um pouco 
de seu sangue em beneficio da 
humanidade soffredora. 

Quando Michael regressa da 


juntamente com 


FA ÇA 


linha de fogo, apóz terminar 
q guerra, encontra sua Villa 
Sirena transformada em hos- 


pita! de caridade; e sob aquelle 
tecto onde outrora impcerava 
aorgia c o esbanjamento, cente- 
nas de mutilados recebiam o 
conforto de mãos picdosas, 

E' nesse ambiente de soffri- 
mento e de dôres, que elle en- 
contra Alicia, cujo perdão, im- 
plora, só agora comprehendendo 
que a verdadeira felicidade não 
está nos prazeres da vida, mas 
no sacrifício e abnegação de cada 
um em pro! da collectividade. 


Brasco IBANEZ. 
HE 


SOMBRA PASSAGEIRA 
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perto e intelligente para se dei- 
xar engazopar tão facilmente 
em questões financeiras. 

Mas a trama da seducção foi 
tão habilmente urdida, que em 
breve o jovem estava comple- 
tamente sob o dominio d'aquella 
paixão, Entretanto Jacquelina 
tambem foi victima de seu ardil: 
não poude resistir a fascinação, 
que o genio folgazão de Luiz 
exercera sobre ella. 

Havia nessa noite um grande 
baile em casa do barão Jonesco. 

O Sr. Barclay por fim con- 
seguira obter o endereço de Luiz 
e. sem mais demora partiu em 
companhia de Alice, afim de 
trazer ão bom caminho a ove- 
lha tresmalhada. Ao chegar ao 
hotel informaram ao velho, que 
o famoso millionario, estava no 
baile do barão Janesco. 

Penetrando no luxuoso salão 
Alice, o Sr. 
Barclay, promoveu grande es- 
candalo, dando expansão a sua 
colera tão justificada. Mas, 
Luiz sempre dominado pela pai- 
xão, não deu ouvidos a cousa 
alguma ec, como um louco, corre 
atraz da duqueza del Soria, que 
tambem tivera forte ultercação 
com seus exploradores, por não 
qlrerer se prestar a suas infames 
insinuações. 

Indignada, Jacquelina, no dia 
seguinte partiu para a Corsega. 
Mas Luiz que não podia mais 
viver sem ella, foi ao seu encalço. 

Nesse interim, os taes explo- 
radores, que só viviam á cata 
de expedientes e haviam ju- 
rado vingar-se da mulher, que 
os atrahiçoára e aggredir Luiz, 
com o fito de roubal-o, em um 
possante | acroplano, partiram 
para a Corsega. Ahi, primeira- 


PHONE C 82 


DS SS 


mente, assaltaram o rapaz, O 
qual, depois de furiosa luta, foi 
alvejado com um tiro ficando 
gravemente ferido. 

A duqueza, carinhosamente 
transportou-o para a sua casa, rê- 
dobrando de amor para com elle, 

Mas o velho Barclay, tendo 
conseguido novamente saber do 
destino do filho. foi em com- 
panhia da nora, ter á residencia 
de Jacquelina, E' facil avaliar 
a cruel decepção que experimen- 
tou à meiga Álice, ao ver na 
cabeceira de Luiz, aquella mu- 
lher de fascinante belleza. 

Mas, Alice amava-o muito € 
estava resolvida a tudo, para 
reconquistar o marido adorado. 

Dominando o amor proprio, foi 
se ajoelhar aos pés de Jacquelina, 
afim de lhe implorar que renun- 
ciasse ao amor de Luiz, por- 
quanto ella era sua legitima es- 
posa e ainda mais estava para 
ser mai. 

A principio Jacquelina não 
a attendeu, mas vencida pela 
magua de Alice c por sua sup- 
plica ardente, prometteu resti- 
tuir-lh'e sua vicrima., 

Cumprindo essa promessa, foi 
ter pela ultima vez com Luiz 
que já estava quasi curado e, 
dando a sua physionomia uma 
expressão desdenhosa, fingiu 
que elle a interessava sómente 
por seu dinheiro fez O ingente 
sacrifício de renunciar a seu 
unico amor. 

Apoz isso, não podendo sup- 
portar a dôr. encaminhou-se 
para o rio, onde desappareceu 
no remoinho das aguas, levando 
no coração, aquelle affecto infeliz. 

Quanto a Luiz, julgando mes- 
mo que Jacquelina, fosse uma 
aventureira, esqueceu aquella 
paixão. E refugiando-se nos 
braços da esposa fiel, encontrou 
a paz e a certeza de amor sin- 
cero e desinteressado, Fsisés 


x mm 
O Corcunda de Notre-dame 
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estavam sobre um vulcão pres- 
tes a irromper. 

Foi nessa occasião, que Jehan, 
astucioso como um corvo, en- 
volto em seu: manto negro, pe- 
netrou no Pateó dos Milagres, 
que as fogueiras illuminavam. 
Jehan approximou-se de Clopin, 
e este foi a seu encontro. "Chega 
directamente de Notre Dame? 
— perguntou a Jehan. Este res- 
pondeu: “Sim, em linha recta.” 
“Que noticias traz: de Esme- 
ralda ?”. 


(«Contináa no proximo numero). 





ARTE E COMMODIDADE... 


Não terá V, Ex. este conjunto se lhz faltarem nos arranjos de sua casa Os lindos, elegint, 
é commodos mobiliarios do LEÃO DOS MARES. 


AINDA HOJE UMA VISITA AO 


LEÃO DOS MARES 


e verifique as suas exposições com mokiliario e tapeçarias para todos os gostos e para todos os 
preços, havendo para reclame uma bellissima sala de jantar Hollandeza por 1:200$000 e um cele- 
gante dormitório completo e embutido por 1:300$006, 


Mourão &ã Arierico 
“HO, LARGO DA LAPA, 


O) 





e. um — nas a | q. su...» 





Mascara da fortuna 
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só servia aos interesses de um 
sugeito da: intimidade do presi- 
dente, tonhecido pelo alcunha 
de “Arranjo Tudo”, 

Mas eis que, um bello dia, 
apparece em Cravinia um jO- 
vem norte-americano, que dizin 
chamar-se Roberto Maloney c, 
por seu genio jovial, desde logo 
conquistou grande popularidade. 
Isso não tardou a inquietar O 
presidente e Roberto foi chumado 
à presença do Chefe de Policia 
para explicar O que viera fazer 
ne Anchuria. 

O rapaz declirou que," tendo 
ouvido fallar na incessante pros- 
tidade de Cravinia, viera alli 
para montar um negocio, uma 
pequena loja de qualquer com- 
mercio, para começar. 

Satisfizeram-se com essa res- 
posta e, emquanto não. mon- 


tava seu pequeno negocio, Ros 
berto entrou a namorar q linda 
Pasa, filha da Sra. Pilar, pro- 
prietaria de um modesto estu- 
belecimento industrial. Pasa 
amava-o tambem e, por esse 
lado, os “negocios” de Roberto 
vão admiravelmente. Porem, a 
Sra. Pilar, extranhando o pe- 
dido de casamento apoz tão 
poucos dias de mamoro, hesita 
cm dar seu consentimento por 
não saber ainda quem elle é: 
mas Roberto atalhou seus re- 
ceios declarando-se da mais no 
bre estirpe hespanhola, descen- 
dente dos Iglezias e Pizarros, 
natura! do condado de Cork, 
terra tão illustre que, alli, até 
um simples prefeito ficou fa- 
moso, 

D. Pilar não ficou conven- 
cida com tão bellos argumentos: 
o enamorado par tomou então 
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Luma resolução suprema: — pro- 


curar um padre que os casassce. 
Mas, apenas casado, Roberto. 
tendo installado sua esposa na 
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À VENDA NAS 
PHARMACIAS 


UNICOS DISTR!- 
BUIDORES: 





Avila, Tanajura & Falcão 
RUA DO CARMO N.º 4] — RIO DE JANEIRO 


É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


OPINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAYO 
“A minha opinião é completamente favoravel ao fortificante 


VIGONAL. Para mim elle 


tem sido de grande efficacia contra 
os accidentes nevropáthicos e em outros casos derivados do 


empo- 


brecimento de sangue, a tal ponto que não lanço mão de outro 


tonico em minha clinica. 


Montevideu 


(a) Pror. Dr. D. AUBRAN". 


(Firma reconhecida). 


EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1.º Enriquece o sangue. 2.º Augmenta o peso. 3.º Alimenta o cerebro. 
4º Fortalece os nervos e os musculos. 5.º Tonifica o estomago €e o coração. 
6º Excita o appetite, 7º Accelera as forças. 8º Regularisa a menstruação. 
9º Calcifica os ossos. 10º Evita a tuberculose. 


lescentes, 
Arthriticos, etc, 


VIGONAL : 


E" o fortificante preferivel pará os Anemicos, Conva- 
Neurasthenicos, Exgottados, Dispepticos, 


E" o restaurador indicado sempre que: se tem em vista 
uma melhora de nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividade physica e da energia cardíaca, 

E' o reconstituinte indispensavel ás senhoras durante & 
unia e depois do parto, fazendo augmentar consi- 

eravelmente o leite, 


E* muito recommendado &s créanças ma ras, pallidas, 


lymphaticas, rachiticas, lhes calcifica 
favorecendo o crescimento. 


O OS 08303 € 


E' o remedio ideal para os Medicos, Advogados, Professo- 
res, Estudantes, Negociantes e outros que soffrem de 
insomnia, perda de memoria, fraqueza nervosa € cerebral. 


licôr- d 


VIGONAL : 


e meza, 


pessõas delicadas 


E" de gosto muito delicioso, Ríivalisa com o mais fino 
e € recommendado especialmente ás 


Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
Escriptorio central — RUA DO CARMO II, sob. 


CAIXA POSTAL 1379 


SÃO PAULO 
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Pomada 


RE 


NY 


Sem Rival 


SARDAS 


PANNOS 


RUGAS 


CRAVOS 


ESPINHAS e 
MANCHAS 


DA PELLE 


loja, quê já alugára, começa a 
trabalhar “com tal actividade 
em não se sabe que mysteriosos 
serviços que quasi não appa- 
rece em casa. O chefe de Po- 
licia, que mandára vigial-o, fica 
desconfiado e vai procural-o. 
Encontra Pasa sósinha e tenta 
seduzil-a, Mas Roberto chega 
a tempo e dá-lhe uma surra 
tremenda. 

Infelizmente. o homensinhe 
grita e seus auxiliares, acudindo, 
levam Roberto para a cadeia, 
Roberto tentou subornar um dos 
guardas, que o conduziam: mas 
este, com medo do chefe, re- 
cusou, 

Nesse dia regressa a Cravinia 
o Sr. Vicente, que (ôra“aos Es- 
tados Unidos e logo se interessa 
junto do genera! ministro da 
Guerra, que é um amigo seu, 
pela libertação de Roberto, mas 
o general declara-lhe que não 
poderia conseguil-o antes de 
dous dias. Então o Sr, Vicente 
dirigiu-se ao commandante do 
navio, que o trouxéra e que era, 
como elle, irlandez, e lhe dá 
uma grande quantia para que a 
vá levar a Roberto na prisão. 
O rapaz tenta de novo subornar 


O carcereiro porem este, mce- 
droso, recebe o dinheiro c vai 
leval-o ao chefe de policia. 
Este indignado vai à prisão 
e manda fuzilar Roberto, O 
rapaz porem consegue fugir e 
esconde-se numa cabana iso- 
lada e só conhecida por Vicente. 
O dia immediato é de festa 
nacional mas o povo, desgostoso. 
mostra-se indifferente. O go- 
neral ministro da Guerra apro- 
veita o descontentamento geral, 


já muito exaltado por Mallonay 


e, em presença do proprio pre- 
sidente, faz um discurso dizendo 
que elle e seus amigos jamais 
esqueceram o puesidente Oli- 
vares; que o povo, se pudesse, 
iria buscar no tumulo esse grande 
estadista cobardemente assassi- 
nado. O povo enrhusiasmado por 
essas palavras ergueu-se em re- 
volta c depõe o infame presi- 
dente. Então o general declara 
que o Sr. Vicente, tendo dés- 
coberto que a viuva e o filho 
de Olivares viviam em New- 
York, tinha mandado. chamar 
o rapaz, que é... Roberto Ma- 
lonay. E Roberto acclamado pelo 
povo assume O governo para bem 
da Anchuria. 


"SABONETE SUPERFINO omas Procuro 
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(REGULADOR FONTOURA 


é o remedio indicado para 
combater os incommodos 
das senhoras, sendo 
muito efficaz nos estados 
morbidos e nas desor- 
dens funccionaes dos 
orgãos femininos 


As causas que determi- 
nam muitas alterações 
no estado de saude das 
senhoras, produzindo cri- 
ses dolorosas, alterações 
nervosas e consequente 
decadencia physica, de- 
vern ser combatidas com O 


REGULADOR FONTOURA 
SE 
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“AM do corpo um perfume agradabilissimo, 
embranguecee dá a pelle a maciez do velludo 
a venda em todo o Brasil 
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Agua da Colonia MEU CORAÇAO -- perfume enebriante. 




















REGULADOR FONTOURA 


regularisa a funcção do 
sangue, descongestiona os 
orgãos inflammados, 
supprime a dôr proveni- 
ente de irregularidades 
menstruaes e elimina 
os disturbios nervosos. 


en R Em 


Ó 
qS PARA “O 


TRATAMENTO DOS 


Os satisfactorios resul- 
tados obtidos em gran- 
de numero de casos 
em que tem sido appli- 
cado, demonstram 
quanto é merecido 
o renome alcançado 
pelo poderoso preparado 
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FLICIDADE NO LAR 
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Como accessorio de vestuario hoje imprescindivel no uso quo- 
tidiano, as meias “Mousseline”, pelo seu agradavel contacto 
epidermico, pela sua finura e pela sua provada resistencia, pos- 
| suem o raro condão de deixar um lar todo em festa, | 










Industria de Meias- Mercerisação 8 Tinturaria 
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Rua João Antonio de Oliveira, 46-50 BSS 
MOOCA — SÃO PAULO  gresgize 
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